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INTRODUÇÃO: O tempo prolongado de internação após cirurgias colorretais está 

associado a maior risco de complicações, aumento de custos e uso ineficiente de 

recursos. Nesse contexto, o protocolo Enhanced Recovery After Surgery (ERAS) tem 

sido adotado como estratégia baseada em evidências para otimizar o cuidado 

perioperatório e acelerar a recuperação. Estudos recentes mostram que sua 

implementação reduz o tempo de permanência hospitalar e melhora os desfechos 

pós-operatórios, com eficácia comprovada em diferentes cenários clínicos. 

OBJETIVOS: Analisar a efetividade do protocolo ERAS na redução do tempo de 

internação hospitalar em cirurgias colorretais eletivas, bem como sua influência nos 

desfechos pós-operatórios e na recuperação perioperatória. METODOLOGIA: Trata-

se de uma revisão narrativa da literatura, realizada na base de dados PubMed. Foram 

utilizados os descritores: “Enhanced Recovery After Surgery”, “Colorectal Surgery”, 

“Postoperative Care” e “Perioperative Care”, combinados por operadores booleanos 

“AND” e “OR”. Foram incluídos estudos publicados nos últimos cinco anos (2021–

2025), excluindo revisões sistemáticas e meta-análises. RESULTADOS: A 

implementação do protocolo ERAS em cirurgias colorretais demonstrou benefícios 

consistentes. Houve redução significativa na morbidade em 30 dias (37% para 27%), 

no tempo de internação (7 para 5 dias) e nas taxas de readmissão (13% para 6%). 

Em cirurgias complexas, o protocolo foi associado a um menor número de 

complicações e desfechos negativos. Destaca-se também o menor valor monetário 



 
associado, com redução de até 20% dos custos por caso. Observou-se ainda 

recuperação mais precoce da função gastrointestinal, com retorno antecipado da 

dieta e mobilização dos pacientes. DISCUSSÃO: A implementação dos protocolos 

ERAS demonstra impacto significativo na otimização do cuidado perioperatório, 

especialmente pela padronização de condutas e redução da resposta ao estresse 

cirúrgico. A redução de complicações pós-operatórias, sobretudo infecciosas, está 

relacionada à menor resposta inflamatória e melhor preservação da função fisiológica. 

Além disso, mesmo com avanços nas técnicas cirúrgicas e anestésicas, o ERAS 

mantém benefícios consistentes, evidenciando seu efeito independente na melhora 

dos desfechos. A adesão aos componentes do protocolo é determinante para seus 

resultados, sendo maiores taxas de conformidade associadas a menor morbidade e 

recuperação mais eficiente. Nesse contexto, a aplicação estruturada e 

multiprofissional do ERAS se mostra essencial para garantir sua efetividade e 

melhorar a qualidade assistencial. CONCLUSÃO: Portanto, o protocolo ERAS se 

mostra eficaz na redução do tempo de internação, de complicações pós-operatórias, 

de readmissões e de custos em cirurgias colorretais eletivas, possuindo efeito 

independente nesse processo e redução do valor monetário investido por caso. 

Assim, ele cumpre seu objetivo no cuidado perioperatório de cirurgias colorretais 

eletivas. PALAVRAS-CHAVE: Cirurgia colorretal; Cuidados perioperatórios; Período 

pós-operatório; Recuperação aprimorada após cirurgia; Tempo de internação. 
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